
INTRODUÇÃO
A alfabetização e o letramento, por muito tempo

negligenciados, hoje são reconhecidos como

fundamentais nos anos iniciais do ensino fundamental. O

professor assume um papel essencial, indo além da

simples decodificação de palavras, para que o aluno

compreenda o que lê e escreve.

A alfabetização envolve o aprendizado da

leitura e escrita, enquanto o letramento relaciona essas

habilidades ao repertório sociocultural do aluno. Muitos

professores e responsáveis se frustram com a diferença

de ritmo na aprendizagem, mas é importante lembrar que

cada criança tem seu próprio tempo. Fatores externos

também influenciam esse processo. Por isso, é essencial

que o professor busque formação contínua e utilize

ferramentas lúdicas, tornando o aprendizado mais eficaz e

interessante.

DESENVOLVIMENTO
A educação tradicional via o professor como o

único detentor do saber, enquanto o aluno era passivo e

não crítico. Paulo Freire (2002) chamou essa abordagem

de “Educação Bancária”, em que não há espaço para a

construção do conhecimento. Em oposição, a

alfabetização moderna valoriza as vivências dos alunos,

reconhecendo que o contato com a linguagem ocorre

desde cedo, por meio de rótulos, propagandas, histórias e

outros elementos do cotidiano.

Pesquisas de Emília Ferreiro e Ana Teberosky

revelam que as crianças passam por fases no processo de

aquisição da escrita — pré-silábico, silábico, silábico-

alfabético, alfabético e ortográfico —, e que mesmo antes

da escrita convencional, já constroem hipóteses sobre a

linguagem. Cabe ao professor estimular esse processo,

respeitando o ritmo de cada aluno e promovendo práticas

significativas com a escrita.

Figura 1 – Participação ativa na alfabetização durante o

estágio do PIBID.

Fonte: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência

O letramento, segundo Morais e Albuquerque
(2007), vai além de ler e escrever: trata-se da
capacidade de usar a linguagem de forma funcional e
crítica na sociedade. Dessa forma, alfabetização e
letramento devem caminhar juntos. Fernandes (2010)
reforça que a educação atual deve ensinar a aprender,
conviver e transformar informação em conhecimento.

A consciência fonológica, conforme Cagliari
(2008), é fundamental: conhecer os sons das letras
antes das junções silábicas facilita a aprendizagem da
leitura e escrita. Porém, é importante considerar que a
fala nem sempre corresponde à escrita, exigindo
paciência e orientação adequada do professor.

Assim, alfabetizar letrando é garantir que o
aluno não apenas decifre palavras, mas também
compreenda, interprete e use a linguagem em sua vida.
O professor, como mediador, deve incentivar o
pensamento crítico e a autonomia na construção do
saber.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo do processo de alfabetização,

discutiu-se sua complexidade e a necessidade de
atenção constante do professor em sala de aula. Trata-
se de um trabalho contínuo, cuidadoso e intencional,
que exige metodologias adaptadas às diferentes formas
de aprendizagem dos alunos. Mais do que ensinar o
código escrito, é fundamental compreender que as
palavras carregam significados, ideias e emoções.
Segundo Antunes, elas são pontes entre quem fala e
quem ouve, quem escreve e quem lê. A alfabetização
está em constante aperfeiçoamento, exigindo do
educador atualização permanente, já que a própria
língua está sempre em transformação.
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